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Introdução
	O jogo de tênis carrega em todo o seu processo histórico a marca de ser um esporte elitizado, ou seja, nascido na e para a grande burguesia, haja visto, por exemplo, os primeiros indícios de inserção desse esporte no Brasil, que foi trazido pelos filhos dos barões de café e por imigrantes europeus que eram representantes de empresas comerciais. (STUCCHI, 2014) 
Embora a “Era Guga” tenha elevado o número de adeptos do esporte no país, a realidade do tênis no Brasil encontra-se bem distante do ideal, especialmente, por ainda ser considerado um esporte de elite, restrito a uma parcela da população que possui um poder aquisitivo maior. Alguns pontos que podemos destacar para a falta de um apelo esportivo junto ao tênis são a ausência de quadras públicas e da disciplina tênis no currículo das faculdades, o que diminui as possibilidades de professores espalharem a prática em ambientes escolares.  Desta forma, fica bem difícil encontrar praticantes de tênis. (CORTELA et al, 2012)
Durante nosso processo formativo no curso de Licenciatura em Educação Física, entre os anos de 2005 e 2013, na Universidade Federal do Ceará (UFC), não tivemos em nossa grade curricular nenhuma disciplina sobre esportes de raquete. Ou seja, nossa formação acadêmica inicial foi escassa em relação ao tênis, e isso acontece até os dias de hoje, pois a formação de docentes em Educação Física na UFC ainda não traz esse conteúdo. Por que então trabalhar o esporte tênis na escola?
Os motivos que fazem com que o tênis esteja na escola perpassam, em nossa hipótese, pelo professor(a) ter sido um(a) desportista da modalidade, por gostar de assistir ao esporte e/ou pelo desejo de que os(as) estudantes vivenciem uma modalidade diferente das que são mais tradicionais nas aulas de Educação Física, como futsal, voleibol, handebol e basquetebol. Além disso, a criatividade do professor(a) é tida como um importante elemento nesse processo de inserção de uma modalidade esportiva considerada não tradicional na cultura brasileira, bem como o compartilhamento de informações com outros professores que já realizam algum trabalho semelhante. Este último fato comentado mostra-se muito importante, pois prova que a prática esportiva adaptada ao contexto da escola pública pode acontecer mesmo com condições desfavoráveis de recursos materiais e estruturais. 
Compartilharemos, portanto um conjunto básico de possibilidades metodológicas junto ao tênis na escola. Entendemos também que os esportes de raquete em geral podem não ser algo presente na vida pregressa dos professores e até mesmo ser uma lacuna na vida acadêmica, entretanto tais esportes não podem ser deixados de lado, especialmente, porque a partir de 2017, a Base Nacional Curricular Comum (BNCC) estabeleceu os esportes de raquete como um dos objetos mínimos de conhecimento do alunato. 
Mas como realizar a prática sem material, sem estrutura e sem conhecimento da formação inicial e continuada? São essas perguntas que pretendemos responder ao longo deste trabalho de relato de experiência. O tênis que incentivaremos aqui é aquele voltado para esporte escolar ou como meio para educação e, perpassando os muros da escola, um esporte de lazer e de saúde.

Objetivo
Contribuindo para uma mudança no panorama da prática de tênis dentro da escola pública, este trabalho pretende ampliar os diálogos sobre a prática esportiva do tênis nas escolas públicas, a fim de que professores(as) de Educação Física possam sentir-se motivados a realizarem tais práticas em suas aulas mesmo sem ter os recursos materiais tidos como necessários ao esporte. Pretendemos também indicar atividades metodológicas realizadas em uma das escolas públicas da rede de ensino de Fortaleza, o que pode abrir o campo de visão daqueles que dizem que tênis é um esporte apenas para a elite, algo bem distante do cotidiano dos(as) estudantes das escolas públicas.

Metodologia
Este estudo consta em um relato de experiência da prática da modalidade esportiva tênis na Escola Municipal de Tempo Integral Professor José Júlio da Ponte, na cidade de Fortaleza, com turmas do 6º ao 8º ano ao longo de um bimestre escolar de 2018. Neste projeto, estudantes vivenciaram debates teóricos e aulas práticas acerca modalidade referida.
Tomamos como referência o programa Transforma Rio 2016 e o curso sobre tênis de campo na escola do programa Impulsiona Educação Esportiva.  O programa Transforma Rio 2016 foi uma parceria entre o Ministério da Educação (MEC) e o Comitê Organizador dos Jogos Olímpicos Rio 2016 que oferecia cursos e capacitações para professores das redes pública e particular em todo Brasil, por meio de uma plataforma digital, tendo como objetivo ampliar a variedade de desportos olímpicos praticados nas escolas. O programa Impulsiona Educação Esportiva também é uma parceria do MEC com o Instituto Península e teve como objetivo de estimular o uso do esporte como ferramenta educacional no desenvolvimento integral dos alunos nas escolas do Brasil, incentivando a prática de novas modalidades, trabalhando as competências socioemocionais, estimulando a inclusão e fortalecendo a cultura esportiva na comunidade escolar por meio de cursos e conteúdos gratuitos. 
Nas aulas teóricas, tratamos dos aspectos histórico e cultural da modalidade, dos aspectos técnicos e táticos, além de temas relacionados a fatores socioemocionais envoltos na prática do tênis.
As atividades propostas nas aulas de Educação Física não visavam a perfeição da tática e do gesto técnico. Trabalhamos com aspectos lúdicos no esporte, a fim de que não houvesse qualquer exclusão daqueles que se mostrassem menos habilidosos e viessem a perder a motivação em aprender o esporte. 
Entre aulas teóricas e práticas, começamos as vivências de tênis com a construção de materiais adaptados para a prática. Os(as) estudantes foram estimulados a criar raquetes com papelão e madeira, decorando-as como desejassem. As bolas eram as mesmas de tênis, adaptamos a marcação da quadra de voleibol para uma quadra de tênis e utilizamos também a rede do voleibol como rede do tênis. As raquetes foram usadas nas aulas práticas, mas, num momento anterior a estas, fizemos uma exposição das raquetes nos intervalos das aulas para que toda a comunidade escolar pudesse vislumbrá-las. 
Os educativos de tênis apresentaram-se inicialmente como jogos com espaços e regras simplificadas e reduzidas, mantendo a essência básica de suas estruturas táticas. A manipulação das regras, do espaço e do tempo de jogo também foram empregados a fim de oportunizar um maior número de confrontos com determinadas situações táticas ou para o desenvolvimento de ações motoras específicas. Ao passar das aulas, ajustávamos a complexidade tática dos jogos de acordo com o desenvolvimento dos alunos. (CORTELA et al, 2012)

Resultado/ discussão
Os(as) estudantes desenvolveram seus processos de tomada de decisão e de resolução dos problemas encontrados no jogo de forma criativa, além de aumentarem o repertório de modalidades esportivas vivenciadas. Em todo esse processo, o aluno foi o protagonista na relação ensino-aprendizagem e bastante responsável pela construção do conhecimento. De forma crítica, compreenderam que o tênis é uma prática possível na escola e que fora dela seria possível se houvesse maior investimento do poder público para o desenvolvimento de outras modalidades esportivas. E para além da prática em si e dos debates teóricos, eles compreenderam também a importância de aspectos emocionais na prática de qualquer modalidade esportiva. 
Vislumbramos com alegria o sucesso do esporte na escola, visto que, a partir das aulas de Educação Física, eles(as) próprios organizaram horários específicos durante seus recreios para praticarem tênis, convencendo inclusive os professores da disciplina a adicionarem-no nos Jogos Interclasses da escola.  

Considerações finais 
Entendemos que com este modelo de Educação Esportiva, contextualizando de forma lúdica o tênis, somos capazes de auxiliar na educação e formação integral dos praticantes. Além de fazer com que os alunos apreciem esse esporte dito de “elite”, estamos valorizando o elemento humano ao preocuparmos em reduzir os fatores de exclusão e favorecer a participação de todos. (CORTELA et al, 2012)
Desta forma, esperamos formar cidadãos solidários, protagonistas e esportivamente competentes que dominem as habilidades mínimas necessárias ao tênis e sejam capazes de adotar comportamentos táticos condizentes com o seu nível de jogo. 
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